


se a analisar os imaginários sociodiscursivos sobre a deficiência ‒ mais especificamente sobre a síndrome de Down ‒ acionados a partir de uma campanha de 



em torno da narrativa de uma marca ‒ a Sadia ‒ e para como o protagonismo da menina 



<=



se a ela ‒ o 
que constituem a deficiência numa dada sociedade ‒, Ellcessor
constituindo um campo denominado <Estudos sobre deficiência na mídia= (

< 8 9
=



acordo com Amaral (1995), o <defeito= corporal impunha às pessoas com deficiência o lugar 
< =
Amaral (1995), Marcílio (1998) e Pessoa (2018), em expressões como <inválido=, <disforme=, <malfeito=, <defeituoso=, <monstro=, <imperfeito= e <aleijado=, por exemplo. No 
com síndrome de Down, as expressões remetem a imaginários de <retardado=, <débil mental=, <excepcional=, <especial= e <mongoloide=. Essas expressões circularam e ainda 



referente a <patologia, síndrome de Down= e o verbete 

nas duas últimas décadas, há um esforço crescente ‒ desenvolvido especialmente por 
perfis em redes sociais digitais ‒ para desmitificar a deficiência e combater o preconceito a 

a substituição gradativa do sintagma <pessoa deficiente= para <pessoa com deficiência= nos 



um deles o do Bebê Johnson9s

< =
Quando essa história é bem sucedida, ela supera a identificação simples com 

apenas um produto tangível; torna-se uma história familiar, íntima, pessoal, 

uma história única. As marcas tornam-se a configuração em torno da qual os 

indivíduos tecem suas próprias histórias, onde os indivíduos se posicionam 

como personagens centrais na narrativa da marca [...] (BANET-WEISER, 

2012, p. 4, tradução nossa ).  





, sendo que 13 mil pessoas acionaram o botão <Gostei= e outras 2 mil pessoas marcaram <Não gostei=. Pelo menos 1550 pessoas escreveram comentários

  

 < =



<
agradeço.= No original: <



‒

deixados pelo vizinho ‒ que nos indica, por uma foto em destaque, ter sido atleta. Aprende 

= 



s são destaque no comercial ‒ fato que é bastante 

 
 

 



 

 

o slogan <S de saudável, S de Sadia=. O fato de a narrativa mostrar a superação por parte da 
 

 

 

outro ‒ no vídeo, ao idoso negro ou ainda ao cão que a acompanha. Da personagem do idoso, 

 

 



 

 

midiáticos. No comentário a seguir, percebemos a ironia no trocadilho de um usuário ‒ em 
pejorativos: <Nossa, que Downzela... rs= , ou ainda em comentários como o seguinte: <e boa mais tipo a menina corre de um geito com as mãos que wtf=, que revelam uma concepção de 

, que significa <que porra é essa=, para ironizar os movime



deficiência tendendo à personalização, em tom quase confessional: <Muito lindo, t
comercial&.". Em muitos comentários, aparece um conjunto de expressões pessoais de 
como: <Comercial maravilhoso! Chorei quando acabou, senti minha família representada nesse comercial, minha irmã é pessoa com deficiência. Melhor comercial. Parabéns!=. Além 
os afetos de seus familiares: <Quem tem uma criança Down sabe o que significa essa propaganda. Impossível não se emocionar. Obrigada, Sadia! <3=.
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‒

desuso há alguns anos por movimentos sociais, como <portadores da síndrome de Down= 



se de uma história de um <outro= ou um <não eu= que o envolve e o cativa, 



atividades supostamente difíceis para elas ‒ constantemente questionada por diversos ncia ‒ aparece em alguns 

imaginários sobre a deficiência enquanto diferença, vida "especial=, e um ideal de 



de singularidades aproximadas por afetos e no direito de todos ‒ crianças, idosos, negros e pessoas com deficiência ‒ serem felizes com o amor do outro

–



Authentic™:



‒
nicação) ‒ Programa de Pós

vida. 2012. Dissertação (Mestrado em Comunicação Social) ‒ Faculdade de Comunicação 

–

https://www.youtube.com/watch?v=T_tm7H60zbw
https://www.facebook.com/SadiaOficial/videos/1536170763134532/
https://vimeo.com/245801501



